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RESUMO
O presente trabalho reúne informações silviculturais de Astronium gracile Engl., para
subsidiar seu cultivo em sistemas agroflorestais. No laboratório foram conduzidas as
análises de germinação e biometria das sementes. A avaliação do desenvolvimento
das mudas transplantadas para uma floresta secundária foi realizada através de
avaliações de sobrevivência e crescimento em altura. O tempo de germinação
ocorre entre 13 a 15 dias com taxa de germinação média de 95,5%. A taxa de
sobrevivência foi de 70,8% em dois anos e o incremento periódico anual em altura
de 37,2 cm/ano. Os resultados indicam que a espécie estudada apresentou
desempenho aceitável quanto à sobrevivência e crescimento, reunindo
características silviculturais promissoras para o uso em sistemas agroflorestais.
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SILVICULTURE OF Astronium gracile Engl.: SUBSIDIES FOR USE IN
AGROFORESTRY SYSTEMS

ABSTRACT
This paper presents the silvicultural of Astronium gracile Engl. provide subsidies for
its cultivation in agroforestry systems. In the laboratory analyzes were conducted for
seed germination and biometrics. The evaluation of the development of the seedlings
transplanted into a secondary forest was conducted by evaluating survival and height
growth. The germination time is between 13 and 15 days with an average
germination rate of 95.5%. The survival rate was 70.8% at two years and annual
periodic increment in height of 37.2 cm / year. The results indicate that the species
showed acceptable performance in terms of survival and growth. These silvicultural
characteristics indicate that the species is promising for use in agroforestry systems.
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INTRODUÇÃO
Astronium gracile Engl. pertencente à família Anacardiaceae, é uma espécie

madeireira citada muito frequentemente em trabalhos de inventários florestais na
região amazônica (COELHO, 2013; GUALBERTO et al., 2014; LEMOS et al., 2015;
FERREIRA et al., 2015; SANTOS et al., 2018).

Apesar do conhecimento da silvicultura de espécies nativas ser importante
para atividades de reflorestamento (MENDONÇA et al., 2017), recomposição das
florestas ciliares (DO VALE, et al., 2014), restauração florestal (STOLARSKI et al.,
2018) e sistemas de integração pecuária floresta (NIERI et al., 2017), ainda há
escassez de informações silviculturais de espécies nativas com potencial para o
mercado produtor (KLEIN et al., 2016).

Desta forma, o conhecimento da silvicultura e ecologia de espécies arbóreas
é de grande importância para o êxito dos empreendimentos florestais. Apesar disso,
ainda existem muitas lacunas sobre tais informações para a maioria das espécies
arbóreas amazônicas. Portanto, o presente trabalho objetivou reunir informações
silviculturais de Astronium gracile, com vistas a subsidiar e incentivar o cultivo em
sistemas agroflorestais.

MATERIAL E MÉTODOS
No Laboratório de Sementes da Universidade Federal do Oeste do Pará

(UFOPA), localizado no município de Santarém, foram conduzidas as análises de
germinação, do grau de umidade e das características biométricas das sementes. As
sementes de Astronium gracile utilizadas no presente estudo foram procedentes das
matrizes localizadas na Estação Experimental de Curuá-Una (Prainha, PA). Os
frutos foram coletados nas árvores com a utilização de podão e uma lona plástica
para impedir o contato das sementes e frutos com o chão, reduzindo o risco de
contaminação. Após a coleta dos frutos, efetuou-se a extração das sementes e em
seguida a caracterização biométrica das mesmas.

O comprimento e a espessura das sementes foram determinados com
auxílio de um paquímetro digital, sendo utilizadas 100 sementes. A determinação do
grau de umidade foi realizada em quatro repetições de 10 sementes, adotando-se o
método de estufa a 105±3°C, durante 24 horas, de acordo com as Regras para
Análise de Sementes (BRASIL, 2009). A determinação da massa de mil sementes
foi realizada com oito repetições, procedendo-se conforme Brasil (2009).

Os testes de germinação foram conduzidos em ambiente controlado,
(germinador à temperatura de 30°C) em caixas plásticas transparentes (11cm x
11cm x 3cm), contendo três diferentes substratos: a) (T1) areia lavada e esterilizada
em estufa a 150ºC por seis horas; b) (T2) vermiculita esterilizada e, c) (T3) terra
preta esterilizada. As contagens das sementes germinadas foram feitas a cada três
dias até o 30º dia após à instalação do experimento, considerando-se como semente
germinada toda aquela que deu origem a plântula normal. Foram consideradas as
percentagens de plântulas anormais e de sementes mortas, as quais foram
identificadas conforme Brasil (2009).

O cálculo de percentagem foi obtido pela fórmula citada em Labouriau (1983).
O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com três tratamentos e
cinco repetições de 25 sementes, totalizando 375 sementes. Para as análises
estatísticas os dados de percentagem de germinação foram transformados em arc
sen (x/100)0,5. Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
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A avaliação do desenvolvimento das mudas transplantadas para uma floresta
secundária foi realizada em um fragmento florestal urbano de 1,4 ha em estágio
inicial de sucessão, denominado de “Bosque Mekdece” pertencente à Universidade
Federal do Oeste do Pará (UFOPA), município de Santarém, Oeste do Pará. Em
Abril de 2009 foram transplantadas 27 mudas de aroeira, produzidas no Viveiro
Florestal da UFOPA. As mudas foram distribuídas sistematicamente em cinco linhas
com distância de 20 m, com o espaçamento entre si de 2x2m. A coleta de dados foi
realizada através de avaliações de sobrevivência e crescimento em altura. A coleta
da altura foi realizada com auxílio de uma trena graduada em centímetros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O comprimento e o diâmetro médios das sementes de Astronium gracile

foram de 10,5 mm e 1,7 mm, respectivamente. Em um quilograma de sementes
contém cerca de 46.000 unidades. A germinação ocorre entre 13 e 15 dias, com a
taxa de germinação média de 95,5%, variando de 92% a 98%.

Não foram observadas diferenças significativas entre os substratos na
porcentagem de germinação de sementes de Astronium gracile (Tabela 1). A alta
percentagem de germinação encontrada nos três tratamentos indicou que todos os
substratos avaliados foram eficientes na germinação das sementes da espécie
estudada. Os resultados obtidos no presente estudo estão de acordo com Santos et
al. (2015) e  Souza et al. (2012) que não constataram a influência de diferentes
substratos na germinação de outras espécies do mesmo gênero da avaliada no
presente estudo (Astronium graveolens e Astronium concinnum, respectivamente)

TABELA 1. Efeito dos diferentes substratos sobre o
percentual de germinação de sementes de
Astronium gracile.

Tratamentos (Substratos) Germinação (%)
Areia                97,0%  a
Terra preta                94.0%  a
Vermiculita                96,0%  a
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem
estatisticamente pelo teste Tukey (p ≤ 0,05).
Fonte: Autores (2018)

A taxa de sobrevivência das mudas de Astronium gracile foi de 70,8% no
período de 24 meses, não sendo observados ataques graves de insetos e/ou
fitopatógenos nas mudas transplantadas. As mudas obtiveram um incremento
periódico anual em altura de 37,2 cm/ano e aos 24 meses altura média de 110 cm
(Figura 1) apresentando, desta forma, um bom desempenho em ambiente com certo
grau de sombreamento, como é o caso da floresta secundária onde foi implantado o
experimento.
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FIGURA 1. Evolução da altura das mudas transplantadas para uma floresta
secundária das mudas de Astronium gracile aos 24 meses.

Fonte: Autores (2018).

Apesar de Astronium gracile já ter sido classificada como secundária tardia
(SAITER et al., 2011), as mudas de regeneração natural dessa espécie se
beneficiaram da abertura de clareiras causadas por exploração florestal na
Amazônia brasileira (QUADROS et al., 2013), como também com as condições de
luminosidade quando plantadas em clareiras causadas por exploração florestal de
impacto reduzido, sendo recomendada para enriquecimento em clareiras formadas
pela exploração de impacto reduzido (GOMES et al., 2010). Essa espécie possui
aptidão ecológica regular para reflorestamento de áreas de restauração florestal,
após a lavra de minério em unidade de conservação na Amazônia (SALOMÃO et al.,
2014).

Portanto, a tolerância ao sombreamento moderado durante as primeiras fases
de crescimento indicativas que Astronium gracile é uma espécie promissora para o
uso em sistemas agroflorestais. Para isso, é necessário que as mudas sejam
introduzidas próximas de plantas que possam oferecer condições de suprir a
necessidade de sombra nas primeiras fases da vida.

As informações sobre aspectos silviculturais da espécie estudada devem ser
levadas em consideração no planejamento do sistema agroflorestal durante a
seleção das espécies que serão consorciadas e na decisão do momento mais
adequado da introdução no sistema.

CONCLUSÃO
O presente trabalho reuniu informações sobre os silviculturais de Astronium

gracile, desde a germinação até o desenvolvimento inicial das mudas em ambiente
florestal. Essas informações reunidas visaram fornecer suporte necessário para o
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uso em sistemas agroflorestais. Quanto aos aspectos germinativos, verificou-se que
a espécie possui um alto percentual germinativo e que não houve diferença
significativa entre os substratos testados, indicando que os mesmos são eficientes
na germinação das sementes em condições ambientais controladas.

A espécie estudada por tolerar sombreamento (leve a moderado) na fase
juvenil apresentou desempenho aceitável quanto à sobrevivência e crescimento e
reuniu características silviculturais promissoras para o uso em sistemas
agroflorestais.
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